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Bancários vão lutar por
10,25% de aumento salarial

Foto  Fetrafi-RS

Assembleia em Santa Maria aprovou a minuta com ressalva

Jantar Baile

Os bancários irão pedir 10,25%
de aumento na Campanha
Salarial 2012. O percentual

corresponde a inflação mais 5% de
aumento real. O índice foi decidido na
14ª Conferência Nacional dos Bancários,
realizada este julho em Curitiba.

Porém, os bancários de Santa Maria
e região aprovaram a pauta com ressalva.
A categoria está insatisfeita com o índice
de reajuste que será pedido.

Na pauta de reivindicações, os
bancários irão pedir piso igual ao salário
mínimo do Dieese (R$ 2.416), PLR
equivalente a três salários mais R$
4.961,25 fixos, além de mais
contratações e fim da rotatividade, fim
das metas abusivas e combate ao assédio
moral. As primeiras rodadas de
negociação iniciam neste mês de agosto.

Leia mais na página 5

Campanha Salarial

Animação:
Banda Inovação

1º de setembro de 2012
Avenida Tênis Clube (ATC),

em Santa Maria

Dia do Bancário

Convites no Sindicato dos Bancários até o
dia 29 de agosto no valor de R$ 25,00

Crianças até 5 anos não pagam, de 6 a 12
anos pagam a metade e a partir de 12

anos pagam valor integral.Cardápio:
Arroz branco e à grega, Picanha ao molho
conhaque, Frango ao molho quatro queijos,
Lombo à Califórnia, Filé de peixe anjo, Bufê de
massas, Lasanha, Salpicão Mix de Legumes,
Rúcula e tomate seco, Salada de maionese,
Molhos, Sobremesa (pudins, ambrosia e musses)

Foto Maiquel Rosauro

A partir das 20h30min



Manifestação no
Bradesco é exemplo

para os bancários

Odia nacional de luta dos
funcionários do Bradesco, em 4
de julho, contra o atendimento

incompleto dos planos de saúde e
odontológico já é considerado um sucesso.
Duas semanas depois, foi realizada uma
negociação entre as entidades que
defendem os funcionários e representantes
do banco. A instituição se comprometeu
com diversas melhorias.

Entre as conquistas está a inclusão no
atendimento aos usuários especialidades
como psicologia, psiquiatria,
fonoaudiologia, nutricionista, entre outras,
além de procedimentos como vasectomia.
Conforme promessa do banco, as consultas
poderão ser marcadas a partir de 4 de
agosto.

Este é apenas um exemplo de como uma
manifestação consistente e organizada da
categoria pode alcançar seus objetivos.
Santa Maria também fez parte do ato. No
mesmo dia, diretores do Sindicato
realizaram uma panfletagem na agência
Centro do Bradesco.

Em agosto, a Campanha Salarial 2012
começa a esquentar. É preciso que a
categoria participe e acompanhe
atentamente cada passo. Apenas a presença
constante dos bancários durante as reuniões
e atos da campanha poderão trazer o
retorno esperado.

É bem verdade que os gaúchos gostariam
de lutar por um reajuste maior ao invés dos
10,25% aprovados na 14º Conferência
Nacional dos Bancários, em Curitiba.
Porém, por ampla maioria, o índice menor
foi aprovado pelos dirigentes sindicais.

Portanto, a hora é agora. Chegou o
momento de planejar ações, estudar como
as propostas chegarão aos bancários e de
intensificar a mobilização por todo o país.
Somente com uma grande e forte
Campanha Salarial os bancários irão
conseguir êxodo. 
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Crise econômica? A agricultura familiar é uma solução!

 Artigos

Athos Ronaldo Miralha da Cunha
Bancário da Caixa

Faz algumas semanas que cruzo
por ela. A guria está sempre na
mesma esquina, embelezando as

manhãs de meu trajeto. Um
deslumbramento foi o que senti desde
a primeira vez que a vi. Surpreendeu-
me os inacreditáveis olhos a flertar-me.
Uma beldade daquelas dando a maior
bola. Até imaginei que não era comigo.
Afinal, eu já ando meu passadinho e a
formosura da esquina se aproximava
de um monumento à Afrodite. Mas
ela cravou os olhos em mim. Aquela
atitude inesperada, para um pacato e
recluso cidadão, me desconcertou e me
desconcentrou. Por pouco não subi
com o carro em cima da calçada de
uma imobiliária.

Era uma guria daquelas que estão
nas propagandas de carros, cervejas e
nos sonhos de muito marmanjo. Nesse
primeiro dia tudo aconteceu tão rápido

A guria da esquina

Carlos Costabeber
Empresário

Como acadêmico e empresário,
sempre acompanhei os
movimentos da economia

mundial, mormente agora, em que
enfrentamos uma crise de dimensões
inimagináveis.

Nos últimos tempos, tenho
afirmado que a próxima geração de
brasileiros, terá que tomar as mesmas
medidas amargas, que os europeus estão
tomando agora. Essa crise mundial está
mostrando que o Brasil não está
preparado. Os erros cometidos no
passado, e que ainda persistem, mostram
a fragilidade em que nos encontramos.
Talvez não sejamos atingidos num
primeiro momento, mas certamente no
médio e longo prazo, as coisas não serão
nada fáceis para o nosso povo.

Basta citar o drama da indústria,
que a cada dia se torna menos
competitiva em nível internacional.

O Brasil, cada vez mais, depende
das exportações de minérios e de
produtos do agronegócio.

E foi com a cabeça fixada nesse
contexto de dificuldades, que fui
visitar a 8ª Feira de Economia
Solidária do Mercosul.

Que coisa fantástica! É um outro
mundo! Um outro Brasil!

Ao percorrer os corredores, ao
apreciar aquela infinidade de produtos
oriundos da agricultura familiar, e ao
enxergar aquela grande estrutura ali
montada, ganhei ânimo.

Naquele momento, confesso,
vislumbrei uma grande saída para o País.

Por quê?
Porque conheço um pouco sobre

mercados, e porque tenho a pretensão
de ser um visionário.

Só que se, por um lado, temos uma
GRANDE OPORTUNIDADE, por
outro, vislumbro a necessidade de se
buscar uma nova dimensão para o
Movimento.

Por quê?
Porque (1) o mundo anda numa

velocidade alucinante, e (2) existe um
mercado de consumo gigantesco e em
crescimento constante. O projeto visando
ao desenvolvimento de uma economia
solidária foi uma brilhante iniciativa do
saudoso Dom Ivo Lorscheiter, e que está
completando 25 anos de existência.

Só que essa é a minha provocação!
Não podemos levar outros 25 anos

para dobrar o tamanho desse programa.
O crescimento tem de ser geométrico, e
não aritmético.

Acredito que chegou a hora de se
ter uma gestão profissional, uma visão
empresarial, para melhor aproveitar esse
potencial de mercado. O Movimento

tem nos seus produtos de origem
familiar, a maneira para viabilizar
economicamente as pequenas
propriedades.

Isso é que pode ser multiplicado;
enxergo um grande aumento e uma
capilaridade ainda maior, na renda
dessas propriedades familiares; mas
seguindo dentro das premissas
básicas do cooperativismo solidário.

Fica essa visão nova! O projeto de
Dom Ivo se tornou um sucesso, hoje
nas mãos da Irmã Lourdes. Além do
trabalho evangelizador e o foco na
sustentabilidade e biodiversidade, está
trazendo renda e melhor qualidade de
vida para os pequenos produtores.

Por fim, vejo que o bom para o
Brasil é deixar para o agronegócio a
produção de alimentos em grande
escala para as necessidades da
exportação, e entregar aos poucos a
responsabilidade pelo abastecimento
interno, às cooperativas da agricultura
familiar.

Parece uma utopia! Mas Dom Ivo
enxergou isso! E se ele ainda estivesse
vivo, eu gostaria de discutir com ele a
possibilidade de oportunizar a
implantação de uma política
empresarial ao seu Movimento.

Me apaixonei por essa ideia; e
espero que o Brasil saiba bem aproveitar
essa experiência de sucesso. 

Diretor de Comunicação:
Juliano Pacheco da Luz

Base Territorial: Agudo, Cacequi, Dona Francisca,
Faxinal do Soturno, Formigueiro, Itaara, Ivorá,
Jaguari, Jari, Júlio de Castilhos, Mata, Nova Espe-
rança do Sul, Nova Palma, Pinhal Grande,
Quevedos, Restinga Seca, Santa Maria, Silveira
Martins, São João do Polêsine, São Martinho da

Serra, São Pedro do Sul, São Sepé, São Vicente
do Sul e Tupanciretã.

Colegiado Executivo:
Efetivos: Alexandre Santos - Bradesco; Antônio Tadeu
de Menezes - Bergs; Gladimir Goergen - CEF;
Margarete Thomasi - Bergs; Juliano da Luz - CEF;
Marcello Carrión - CEF; Claudenir Freitas - Santander;
Milania Messias - Santander; Fabrício Michels - CEF.

Sede 1: Rua Dr Bozano, 1147, sala 301. Fone 55
3222 8088.
E-mail: contato@bancariossm.org.br
Site: www.bancariossm.org.br

Jornalista responsável: Maiquel Rosauro - MTb 13334

Projeto gráfico / diagramação: André Machado Fortes

Tiragem: 1.800 exemplares

ContaCorrente
Expediente

Fundado em 2 de outubro de 1935

Gestão MAIS (Pra Seguir Conquistando)
2011/2013

Os textos assinados no jornal Conta Corrente são de inteira responsabilidadede seus autores e
não representam necessariamente a opinião do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região.

que não tive tempo de pensar e segui em
frente. A, além do mais, estava atrasado
para o trabalho. Mas o olhar incisivo eu
carreguei por todo o dia. Era impossível
esquecer a imagem da moça loira na
esquina da André Marques.

Para minha surpresa, nos dias
seguintes, a mesma loira, a mesma
esquina e os mesmos olhos de instigante
contemplação - não sei o porquê, mas
lembrei de uma antiga canção
interpretada por Ronnie Von “a mesma
praça, o mesmo banco, as mesmas flores,
o mesmo jardim” -, da loira em frente ao
Hotel Morotin. Toda vez que dobrava,
logo após a abertura do sinal, dava de
cara com a loira. Comecei achar que eu
era o cara. E ela sempre a me observar,
linda, exuberante, uma rainha do Nilo.
Uma deusa das águas do Arroio Itaimbé.
Eu me sentia um Morotin diante de
Imembui.

Um dia - numa linda manhã
ensolarada de outono - as belas e bem
torneadas pernas da guria me distraem e
quase atropelei um ex-vereador que

atravessa a rua rumo à prefeitura. O
ex-edil me disse todos os palavrões que
outrora falava da tribuna. Ela fez que
nem era com ela. Continuou ali,
impávida. Colossal. Sem esboçar um
sorriso sequer. Com o mesmo olhar
audacioso e impactante. Nem piscava.
Enquanto ouvia os impropérios do
político, meu pensamento estava nas
lindas pernas da loira.

Eu quase atropelei um vivente e
ela nem esboça uma atitude. Fica
parada, loiríssima, cabelos lisos e olhar
incisivo. E aquelas lindas e bronzeadas
pernas de parar e causar acidentes no
trânsito.

Comecei a imaginar mil
possibilidades. Um jantar no Iguarias...
um passeio na Quarta Colônia... um
cineminha. Mas cheguei a uma única
e definitiva conclusão: vou mudar de
trajeto para o trabalho. E aguardar que
a “Morena Rosa” tire a loira do outdoor,
antes que eu atropele alguém mais
ilustre que um ex-vereador ou avance
o sinal vermelho. 
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Banrisul

Sindicato cobra 7ª e
8ª horas de trabalho

Assessoria Jurídica do SEEB SM e Região:
Plantão no Sindicato

às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no
escritório do advogado: (55) 3222.4007

AAssessoria Jurídica do Sindicato
dos Bancários de Santa Maria e
Região ajuizou ações contra o

Banrisul. A entidade cobra o pagamento
de 7ª e 8ª horas de trabalho para os cargos
de supervisor, gerente adjunto, gerente
de negócios e supervisor de crédito rural.
Todos os processos podem ser
acompanhados no site www.trt4.jus.br,
apenas informando o número da ação.

As ações

> 0000469-24.2012.5.04.0702 -
São cobradas as 7ª e 8ª horas de trabalho
para os ocupantes do cargo de “Gerente
adjunto”. Neste processo já foi realizada
audiência no dia 25 de junho, às
14h10min. Na audiência o banco
apresentou sua defesa, da qual o
Sindicato tem até o dia 13 de agosto para
se manifestar. No dia 20 de fevereiro de 2013, às
14h40min, será realizada uma nova audiência,
na qual tanto o sindicato como o Banco podem
apresentar novas provas. Após, o processo deve
ser remetido ao Juiz da 2ª Vara do Trabalho de
Santa Maria para este proferir sua sentença.

> 0000441-56.2012.5.04.0702  -  São
cobradas as 7ª e 8ª horas de trabalho para os
ocupantes do cargo de “Gerente de Negócios”.
Neste processo, foi realizada audiência no dia
25 de junho, às 14h15min. Na audiência o
banco apresentou sua defesa ,  da qual  o
Sindicato tem até o dia 13 de agosto para se
manifestar. No dia 20 de fevereiro de 2013,
às  14h45min,  será  rea l izada uma nova
audiência, na qual tanto o sindicato como o
Banco podem apresentar novas provas. Após,

Pelo menos oito transações foram feitas com
alvarás falsos na agência do Banrisul que se
localiza no Fórum de Pelotas. De acordo com a
Corregedoria do Tribunal de Justiça, que investiga
o caso, dinheiro de contas de depósitos judiciais
estava sendo liberado através da apresentação de
documentos referentes a processos que ainda não
haviam sido concluídos. A superintendência do
banco calcula que o prejuízo seja milionário.

Nos alvarás constavam identidade e números
de documentos falsos, porém o processo era
verdadeiro. O diretor do Fórum de Pelotas, José
Antonio Moraes, explica que o falsário apresentava
o documento como concluído e assim conseguia
ter acesso ao dinheiro, que já havia sido depositado
em juízo. O esquema foi descoberto quando um
alvará verdadeiro foi apresentado por um
advogado e, no banco, não havia mais o dinheiro.

- Com certeza se trata de alguém que conhece
muito bem o sistema judicial e mais, alguém que
tem acesso a dados dos processos. Não se descarta
também a participação de funcionários do banco,

Charge

Banrisul

Golpe milionário é descoberto em Pelotas
já que grandes quantias foram liberadas - sustenta
Moraes.

A superintendência do Banrisul abriu
sindicância para apurar o caso, que está sendo
conduzida pela auditoria interna e pela assessoria
jurídica do banco. Ainda não se sabe de quanto
foi prejuízo, porém em apenas uma das oito
transações teriam sido liberados R$ 900 mil. Em
nota emitida em 12 de julho, a superintendência
do Banrisul afirma ter devolvido a quantia que
foi liberada de forma indevida para as contas
judiciais, sem que haja assim prejuízo para os
beneficiários dos depósitos.

Um inquérito corre sob sigilo na Polícia
Civil. Segundo a delegada Carla Kuhn, já
existem suspeitos para o crime, mais de uma
pessoa estaria envolvida no esquema. Estão
sendo ouvidos funcionários do Fórum e da
agência bancária e também as pessoas que
tiveram a identidade falsificada nos alvarás. O
inquérito deverá ser entregue ao poder judiciário
ainda este mês. 

o processo deve ser remetido ao Juiz da 1ª Vara
do Trabalho de Santa Maria para este proferir
sua sentença.

> 0000431-15.2012.5.04.0701 -  São
cobradas as 7ª e 8ª horas de trabalho para os
ocupantes do cargo de “Supervisor de Crédito
Rural”. Neste processo, foi realizada audiência
no dia 28 de maio, às 14h. Na audiência o
banco apresentou sua defesa,  da qual o
Sindicato manifestou-se, reiterando o pedido
de procedência da ação. No dia 27 de
setembro, às 15h, será realizada uma nova
audiência, na qual tanto o sindicato como o
Banco podem apresentar novas provas. Após,
o processo deve ser remetido ao Juiz da 1ª Vara
do Trabalho de Santa Maria para este proferir
sua sentença. 

A Subseção 2 Especializada em Dissídios Individuais (SDI-2) do
Tribunal Superior do Trabalho (TST) negou provimento a recurso
ordinário em mandado de segurança na qual o Bradesco buscava suspender
a decisão que determinou a reintegração de uma escriturária portadora
de doença profissional e o restabelecimento do seu plano de saúde.

A funcionária ajuizou reclamação trabalhista contra o Bradesco
e informou que foi admitida em março de 1984 como escriturária
e dispensada em junho de 2009, quando exercia a função de caixa.
Narrou que, em consequência de suas atividades, desenvolveu lesão
por esforço repetitivo/distúrbio osteomuscular relacionado ao
trabalho (LER/DORT), o que a tornou incapaz para o trabalho.

Ela anexou aos autos o comprovante da concessão pelo INSS de
auxílio-doença com data anterior à sua dispensa, como prova de que
havia sido dispensada no curso de benefício previdenciário, e pediu a
reintegração ao trabalho e o reestabelecimento do plano de saúde.

O juízo da 65ª Vara do Trabalho do Rio de Janeiro concedeu,
em antecipação de tutela, os pedidos da bancária. Contra esse ato,
o Bradesco impetrou mandado de segurança afirmando que a
dispensa teria ocorrido de forma legal, conforme homologado com
o sindicato da categoria.

Segundo o banco, os atestados médicos apresentados pela
bancária eram de datas posteriores à sua dispensa, e o auxílio doença
foi concedido por doença simples depois de expirado o aviso prévio.
A funcionária, portanto, não seria detentora de estabilidade
provisória e estaria apta para o trabalho quando foi dispensada.

O Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região denegou a
segurança pedida pelo banco por entender que não havia direito
líquido e certo a ser garantido por meio desse instrumento
processual. Diante disso, o Bradesco interpôs o recurso ordinário
agora julgado pela SDI-2.

O relator, ministro Pedro Paulo Manus, entendeu não haver
ilegalidade ou abuso de direito na concessão da tutela antecipada à
bancária. Para ele, ao contrário do que alegou o banco, “há inúmeros
documentos apresentados pela trabalhadora que evidenciam indícios
de doença profissional, anteriores à sua dispensa”, o que reforça a
tese de livre convencimento do juízo ao decidir a favor da funcionária.

Pedro Manus salientou ainda que o TST já firmou o
entendimento, disposto na Orientação Jurisprudencial nº 142 da
SDI-2, de que é cabível a antecipação de tutela nos casos de
obrigação de fazer, inexistindo direito líquido e certo a ser oposto
contra o juiz que concedeu a tutela. 

Bradesco

Tribunal mantém reintegração
de bancária com LER Processos podem ser acompanhados pelo site

www.trt4.jus.br

Foto Reprodução



Eventos e ações com a participação
dos diretores do Sindicato

2 de junho
Encontro Estadual dos Empregados Caixa, em
Porto Alegre
Encontro Estadual de Funcionários do Banco do Brasil, em Porto Alegre

Entre 11 e 19 de junho
Visita à base com entrega do jornal Conta Corrente

14 de junho
Panfletagem no HSBC, em Santa Maria

15 e 16 de junho
28º Congresso Nacional dos Empregados da Caixa Econômica Federal
(Conecef), em Guarulhos

22 de junho
Diálogos para Ação, em Porto Alegre

28 de junho
Inauguração da nova sede do Sindicato de Santa Cruz do Sul

Ações do mês
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Banrisul

Sindicato realiza manifestação
na agência Centro

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Os diretores do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e
Região realizaram uma

panfletagem na agência Centro do
Bradesco em 4 de julho. A mobilização
é uma resposta dos bancários diante do
descaso do banco em resolver os
problemas do plano de saúde e

Panfletagem foi realizada em 4 de julho

Foto Maiquel Rosauro

O dia nacional de luta dos funcionários do Bradesco contra o atendimento incompleto
dos planos de saúde e odontológico surtiu efeito. A negociação com a Contraf-CUT,
sindicatos e federações, realizada em 18 de julho, em Osasco, trouxe avanços para os
bancários.

O Bradesco disse que se adequará à Resolução Normativa 254 da Agência Nacional
de Saúde (ANS) e incluirá no atendimento aos usuários especialidades como psicologia,
psiquiatria, fonoaudiologia, nutricionista, entre outras, além de procedimentos como
vasectomia. Os funcionários contarão com consultas nessas áreas a partir de 4 de agosto.

O banco se comprometeu também em agendar reuniões com as federações de
bancários em todo país, a fim de discutir os problemas de credenciamentos de profissionais
e buscar soluções que atendam as demandas dos funcionários. Representaram o banco
gestores do RH, da área de Benefícios e os responsáveis pelo Bradesco Saúde. Também
participaram os representantes da UNA, empresa que gere o Odontoprev.

Ficou estabelecido ainda que os funcionários que tiverem problemas para serem
atendidos pela rede credenciada devem reclamar por meio do 0800-7012700. O call
center também está preparado para receber sugestões dos usuários para credenciamento
de outras clínicas ou médicos.

Ato surtiu efeito

Diretores cobraram
melhorias quanto aos
problemas do plano de
saúde e odontológico

odontológico. O movimento sindical
cobra uma negociação para discutir com
seriedade as reivindicações dos
funcionários.

- Os trabalhadores não possuem
atendimento em diversas especialidades,
como, por exemplo, dermatologista -
explica o secretário geral do Sindicato,
Alexandre Soares.

O Sindicato distribuiu uma edição
especial do jornal Raios, da Contraf-
CUT, para os funcionários do Bradesco.
Manifestações semelhantes ocorreram
por todo o Brasil. 

Odontoprev
Também houve avanços nas discussões sobre a melhoria do plano odontológico. Os

bancários reclamavam de que, com a mudança do Bradesco Dental para o Odontoprev,
muitos profissionais se descredenciaram. Mas o banco ressaltou que os funcionários
passaram a contar também com os 24 mil dentistas da rede de atendimento da UNA, atual
gestora do plano.

Os representantes do banco admitiram que parte dos profissionais do Bradesco Dental
não estão atendendo pelo Odontoprev, mas anunciaram que a UNA fará visitas a esses
dentistas para que se credenciem e, assim, continuem atendendo os bancários.

O banco se comprometeu também a divulgar aos funcionários as informações sobre
onde localizar os dentistas que continuam atendendo pelo Bradesco Dental e os credenciados
na UNA. E garantiu ainda que todas as regras de atendimento e periodicidade do antigo
plano foram mantidas no atual.

Dúvidas e reclamações sobre o plano odontológico também devem ser feitas pelo
0800-7012700.

A Contraf-CUT, federações e
sindicatos foram retomadas em 24 de
julho as reuniões de três mesas temáticas
com a Fenaban, em São Paulo. Haverá
debates sobre saúde do trabalhador,
segurança bancária e igualdade de
oportunidades.

A realização de encontros
trimestrais das mesas temáticas foi uma
das conquistas da Campanha Nacional
dos Bancários de 2011 e está prevista
na Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT) assinada entre as entidades

sindicais e a Fenaban.
Trata-se de um importante espaço de

debates sobre temas específicos que
focam questões fundamentais para a
melhoria do emprego e das condições
de trabalho.

Antes  dos  encontros  com a
Fenaban, que ocorrerão todos às 15h,
a Contraf-CUT promoverá reuniões
preparatór ias  para  organizar  as
discussões, conforme convocações que
ainda serão enviadas para as federações
e os sindicatos. 

Contraf-CUT

Mesas temáticas com a
Fenaban são retomadas

Calendário de reuniões

30 de julho: Segurança Bancária

31 de julho: Igualdade de Oportunidades
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Campanha Salarial

Reajuste de 10,25% é aprovado
com ressalva em Santa Maria

Reunidos em assembleia em 30 de
julho, os bancários de Santa Maria
e região aprovaram com ressalva

o índice da minuta de pré-acordo de
negociação e minuta de reivindicações
da categoria bancária 2012/2013
definida na 14ª Conferência Nacional
dos Bancários. Durante o encontro
realizado na AABB, em Santa Maria,
ficou evidente o descontentamento da
categoria com o índice de 10,25% a ser
pedido de reajuste na Campanha
Salarial.

- Existe insatisfação na base quanto a
campanhas com reivindicação rebaixadas.
Não é correto a gente sair pedindo menos
metade da lucratividade dos bancos. Não
há lógica nisso - explica o diretor de
Formação do Sindicato dos Bancários,
Marcello Carrión.

Segundo o DIEESE, a rentabilidade
líquida dos cinco maiores bancos foi
superior a 21% em 2011. A minuta com
ressalva no índice foi aprovada por 24 votos
a favor, 14 votos contra e zero abstenções.

Também foram aprovadas outras
duas ressalvas na assembleia em Santa
Maria. A primeira pede para que as

comissões não se posicionem quando
receberem proposta sem consultar a
base. Já a segunda pede para que a mesa
específica seja levada a sério na mesa de
negociação.

Os bancários também aprovaram o
índice zero no desconto assistencial e os
seguintes itens da pauta:

- Autorizar à diretoria para realizar
negociações coletivas, celebrar convenção
coletiva de trabalho, convenções/acordos

Piso e PLR maior, mais empregos
e PCCS estão entre as
reivindicações da categoria

Fique por dentro!
 CCV da Caixa
Os bancários da Caixa Econômica

Federal de Santa Maria e Região
aprovaram por ampla maioria a
adesão à CCV do banco. A assembleia
da categoria ocorreu em 21 de junho,
na Sede II do Sindicato dos Bancários
de Santa Maria e Região.

  Banco do Brasil
A plenária final do 23º Congresso

Nacional dos Funcionários do Banco
do Brasil aprovou em 17 de junho
as propostas para as negociações
específicas com o banco na
Campanha Nacional 2012 relativas
a emprego, remuneração, saúde,
condições de trabalho e segurança
bancária, além do papel do Banco do
Brasil e do sistema financeiro
nacional. O congresso ocorreu entre
15 e 17 de junho, em Guarulhos.

 Júlio de Castilhos
Dois funcionários da agência do

Banco do Brasil, em Júlio de
Castilhos, foram encontrados
amarrados na manhã de 10 de
julho, quando outros empregados
chegaram para abrir o banco.
Conforme o delegado Gabriel
Zanella, titular da Polícia Civil da
cidade, dois bandidos quebraram
uma janela lateral, por volta das 9h,
e tentaram arrombar o cofre da
agência, mas não se sabe por qual
motivo desistiram e fugiram.

 Seguro-desemprego
Entraram em vigor em 10 de julho

as novas regras para a concessão de
seguro-desemprego a trabalhadores
que solicitarem o benefício pela
terceira vez em dez anos. Para ter
acesso ao seguro, o trabalhador
deverá fazer curso de qualificação
profissional ou de formação. A medida
é prevista pelo Decreto 7.721, de 16
de abril de 2012.

 Novo banco
O novo banco criado a partir

da associação entre o Itaú
Unibanco e o BMG entrará em
operação até o último trimestre
deste ano. A transação entre o
maior banco privado do país e a
instituição mineira, especializada
em crédito consignado (com
desconto em folha), foi anunciada
em 10 de julho. A nova instituição,
que nasce com capital social de R$
1 bilhão, sendo 70% aportado pelo
Itaú, será totalmente dedicada a
esta modalidade de empréstimo.
A meta é atingir uma carteira de
crédito de R$ 12 bilhões dentro
de dois anos.

Gaúchos queriam 15% de reajuste
A plenária final da 14ª Conferência Estadual dos Bancários
mobilizou os 497 delegados em 8 de julho, no Hotel
Embaixador, em Porto Alegre. A principal deliberação da
Conferência foi a definição da proposta de índice de
reajuste de 15%. A proposta dos bancários do Rio Grande
do Sul foi apresentada na Conferência Nacional, mas o
índice a ser proposta acabou rebaixado para 10,25%.

14ª Conferência Nacional dos Bancários
A 14ª Conferência Nacional dos Bancários foi realizada
em Curitiba entre os dias 20 e 22 de julho. Participaram
629 delegados (428 homens e 201mulheres) e 43
observadores de todo país. Eles aprovaram a pauta de
reivindicações da Campanha 2012, que inclui reajuste de
10,25% (inflação mais 5% de aumento real), piso igual
ao salário mínimo do Dieese (R$ 2.416), PLR equivalente
a três salários mais R$ 4.961,25 fixos, além de mais
contratações e fim da rotatividade, fim das metas abusivas
e combate ao assédio moral.
Os delegados também aprovaram como bandeira política
a construção de uma Conferência Nacional do Sistema
Financeiro, na qual a sociedade possa discutir e definir
qual o papel que os bancos devem desempenhar no país.
 A pauta de reivindicações foi entregue à Fenaban no dia
1º de agosto. As duas primeiras rodadas de negociação
irão ocorrer nos dias 7 e 8 e 15 e 16 de agosto.
 A Conferência também decidiu intensificar a luta pelo
cumprimento da jornada de 6 horas para todos, pela
contratação da remuneração total do bancário e pela

ampliação da campanha pela inclusão bancária, que assegure
prestação de todos os serviços financeiros a toda a
população, realizada em agências e PABs por profissionais
bancários, de forma a garantir atendimento de qualidade,
respeitando as normas de segurança e protegendo o sigilo
bancário.

Principais reivindicações
 - Reajuste salarial de 10,25%, o que significa 5% de
aumento real acima da inflação projetada de 4,97%;
- PLR de três salários mais R$ 4.961,25 fixos;
- Piso da categoria equivalente ao salário mínimo do Dieese
(R$ 2.416,38);
- Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos
os bancários;
 - Auxílio-educação para graduação e pós-graduação;
 - Auxílio-refeição e vale-alimentação, cada um igual ao
salário mínimo nacional (R$ 622,00);
- Emprego: aumentar as contratações, acabar com a
rotatividade, fim das terceirizações, aprovação da
Convenção 158 da OIT (que inibe demissões imotivadas)
e ampliação da inclusão bancária;
 - Cumprimento da jornada de 6 horas para todos;
 - Fim das metas abusivas e combate ao assédio moral
para preservar a saúde dos bancários;
 - Mais segurança nas agências e postos bancários;
 - Previdência complementar para todos os trabalhadores;
 - Contratação total da remuneração, o que inclui a parte
variável da remuneração;
 - Igualdade de oportunidades.

Categoria se mostra insatisfeita com o pedido de reajuste de 10,25%
aprovado na 14ª Conferência Nacional dos Bancários

Fotos Maiquel Rosauro

coletivos aditivos, bem como convenção/
acordos de PLR e, frustradas as
negociações, defender-se e/ou instaurar
dissídio coletivo de trabalho, bem como
delegar poderes para tanto;

- Delegação de poderes à instância
estatutária Diretoria, para deliberar
sobre autorização à entidade para
demandar em Juízo na defesa dos
direitos e interesses dos associados e da
categoria profissionais.
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Banco do Brasil

Instituição afirma disposição em negociar,
mas não discute jornada de 6h

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

AContraf-CUT, federações e sindicatos retomaram
em 10 de julho o processo de negociação
permanente com o Banco do Brasil, em Brasília.

Um dos temas em debate foi a jornada de 6 horas para
todos os funcionários.

Nova negociadora
O diretor de relações com funcionários e entidades

patrocinadas do BB, Carlos Eduardo Leal Neri,
apresentou a nova negociadora do banco, Aurea Faria
Martins, que manifestou o desejo de começar as
discussões da pauta específica, aprovada no 23º
Congresso Nacional dos Funcionários do BB, assim
que as entidades sindicais fizerem as entregas das
minutas à Fenaban e ao BB.

Jornada de 6 horas
A posição do BB gerou indignação por parte dos

representantes dos trabalhadores. O banco afirmou que
não vai negociar a implantação da jornada correta de 6
horas para todos os comissionados sem redução de salários.

A expectativa das entidades sindicais era a mesma
de todo o funcionalismo que chegou a ouvir do próprio
diretor do BB, Carlos Neri, em 2011, que o banco
resolveria o problema da jornada.

Após uma mesa temática sobre jornada - com o
objetivo de coleta de dados e informações entre as partes
para posterior mesa de negociação -, ocorrida após a
campanha de 2011, os trabalhadores esperavam que o
banco cumprisse o compromisso público de resolver o
problema. Porém, a afirmação de que a empresa não
vai discutir o tema com a representação sindical é um
total desrespeito ao processo negocial.

Foto Divulgação

BB insiste que o tema está
ligado a Plano de Comissões

Banco afirmou que não vai negociar a implantação
da jornada correta de 6 horas para todos os
comissionados sem redução de salários

O banco disse que a jornada de 6 horas é tema de
Plano de Comissões e que isto é estratégico e não discute
em mesa de negociação. Além disso, o BB ressaltou
que não discute questões ligadas ao plano de metas,
arquitetura organizacional e de remuneração da
empresa.

O banco observou que isso não quer dizer que não
possa apresentar ao movimento sindical a decisão sobre
o tema, caso decida algo sobre a jornada mais adiante.

Sinergia BB e assédio moral
A Contraf-CUT pediu ao banco que informasse

como estão os números do fechamento do semestre
nas várias agências do país. As entidades sindicais já
sabem que a maior parte das dependências não
conseguiu atingir a etapa ouro e os bancários estão
sendo forçados pelos superintendentes do banco a
fazerem diversas arbitrariedades para cumprir algo
impossível e sem nenhuma regra clara.

O banco pediu que as entidades sindicais
apontassem alguns dos problemas e assim foi feito: foco
em metas individuais e carteiras, o programa muda a
toda hora (três vezes neste semestre), a maior parte do
país não cumpriu a etapa ouro (só cerca de 10%), não
existem mais parâmetros para negociar qualquer
eventual parcela adicional ao modelo básico de PLR
da Fenaban na rede varejo. A Contraf-CUT já havia
avisado isso ao banco em fevereiro deste ano.

Sobre assédio moral, os dirigentes sindicais relataram
diversos casos como o descomissionamento de 23
gerentes de agência em MG, de maneira estranha.
Também foi apontado o recente caso de assédio no
Ceará, onde gerentes foram obrigados a assinarem
“termos de compromisso” para cumprirem metas e que,
se não cumprissem, seriam descomissionados por

insubordinação.
Após mais alguns exemplos, o banco informou que

não compartilha com essas ocorrências. Mas o fato é
que o Sinergia BB é um programa que inevitavelmente
leva a situação de assédio moral, causando fraudes e
irregularidades.

PSO - implantação em nível nacional
Os sindicatos já fizeram plenárias por todo o país e

constataram tudo aquilo que haviam apontado que
ocorreria com as plataformas de suporte operacional.
Os trabalhadores reafirmaram no 23º Congresso que
são contrários a essa forma de gestão.

A Contraf-CUT apontou vários problemas e
propostas para o setor. As dotações das PSO devem ser
revistas e aumentadas. Os caixas devem ser efetivos, ter
comissões e receber pontuação na carreira de mérito.

Não pode haver nenhuma dependência com apenas
um caixa. Os gerentes de serviço não podem executar
serviço de caixa. É uma lista enorme de problemas que
também levarão os bancários do setor a participarem
fortemente da Campanha Nacional 2012. 

Na primeira reunião da Comissão Paritária após
a entrega da proposta do novo Plano de Carreira
construída pelos funcionários à direção do banco,
em 25 de julho, os representantes dos
trabalhadores cobraram do Banrisul uma posição
sobre o documento. Segundo os representantes do
Banrisul, a instituição financeira está estudando o
conteúdo e se comprometeu de apresentar uma
resposta no dia 3 de agosto, quando acontece novo
encontro. A proposta foi entregue no dia 27 de
junho.

A reunião começou com uma crítica por parte dos
banrisulenses quanto à Instrução Normativa enviada
recentemente dispondo sobre a avaliação da rede de
agências. Os bancários discordam do método e do
conteúdo da IN, que casou desconforto e insegurança
nas unidades.

Os representantes dos banrisulenses também
deixaram claro que o banco precisa analisar e se
posicionar ante a proposta apresentada, pois,
construído através de um debate amplo e
democrático com os funcionários, o plano representa

 Companhia do Sono
Desconto diferenciado sobre o valor de tabela
para sindicalizados e seus dependentes.
Loja: Avenida Fernando Ferrari, 1091 - Santa
Maria/RS
Fone: (55)9970-1717 / (55)3028-9801
E-mail: zaluar.dutra@ciadosono.com.br
Site: www.ciadosono.com.br
Colchões e travesseiros desenvolvidos com
exclusiva Tecnologia Terapêutica.

 Clínica Mamolab -
   Radiologia Mamária
End: Pinheiro Machado, 2350 - sala 610 - Bl.
B - 6º andar - Santa Maria/RS.
Fone: (55) 3307-5020
Desconto de 50% para sindicalizados e
dependentes.

Novos convênios
Banrisul

Bancários exigem resposta à
proposta de Plano de Carreira

o verdadeiro anseio de todos.
Espera-se que o novo plano apresente uma

perspectiva na carreira e valorize os funcionários, com
promoções por tempo e merecimento e sem limitação
das vagas. 

Banrisul ainda não se pronunciou sobre
proposta do novo Plano de Carreira
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Futsal

BB conquista o Campeonato de Futsal dos Bancários 2012

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

A equipe do Banco do Brasil
surpreendeu e derrotou o até
então invicto Bradesco pelo placar

de 3x1 na final do Campeonato de
Futsal dos Bancários 2012. A partida foi
realizada em 30 de junho, no Sest/Senat.

A entrega de medalhas ocorreu após
o jogo, no Moinho Bar e Pestiscaria. O
goleador do campeonato foi o jogador
Marcos, do Bradesco, com 10 gols. Já
entre os goleiros menos vazados ocorreu
um empate entre Bruno, do Banco do
Brasil, e Leonardo, do Bradesco. Ambos
sofreram 10 gols. 

Dirigentes sindicais da Fetrafi-RS,
SindBancários e sindicatos do interior
formalizaram em 4 de julho a assinatura
do Acordo Coletivo de Trabalho sobre o
Sistema Alternativo Eletrônico de
Controle de Jornada com o Banrisul. O
presidente do Banrisul, Túlio Zamin,
assinou o acordo em nome da
instituição.

As negociações sobre o sistema
alternativo de registro de jornada no
Banrisul – finalizadas no mês de maio -
envolveram representantes da diretoria
de TI, de Gestão de Pessoas do banco e
do movimento sindical. Desde o início
do debate, os dirigentes sindicais fixaram
algumas prerrogativas para a negociação,
que foram aceitas pela representação do
Banrisul. Após elaboração da minuta de
pré-acordo, as propostas foram
submetidas à avaliação e deliberação dos
banrisulenses em assembleias específicas,
ocorridas no dia 27 de junho.

O novo sistema de registro de
jornada não permitirá restrições à

marcação do ponto, marcação
automática ou exigência de autorização
prévia para marcação de sobrejornada,
além de evitar a alteração ou eliminação
dos dados registrados pelo empregado.
Um dos principais avanços do novo
acordo é a possibilidade de fiscalização
pelos sindicatos.

Mais detalhes sobre o sistema
O SPE adotado deverá estar

disponível no local de trabalho para o
registro dos horários de trabalho e
consulta, permitindo a identificação de
empregador e empregado. O funcionário
também terá a possibilidade de consultar
a qualquer momento o registro das
marcações efetivadas. O Sistema ainda
deverá viabilizar a fiscalização e extração
eletrônica e impressa do registro fiel das
marcações realizadas. A marcação do
ponto eletrônico, entretanto, só poderá
ocorrer nas dependências internas da
empresa, sendo vedados quaisquer
outros meios. 

Banrisul

Fetrafi-RS e sindicatos formalizam
assinatura de acordo com o banco

Equipe do Banco do Brasil, os campeões de 2012

Fotos Maiquel Rosauro

Partidas

1ª Rodada - 9 de junho
Santander 2 x 3 Bradesco

Banco do Brasil 3 x 3 Banrisul

2ª Rodada - 16 de junho
Bradesco 6 x 1 Banrisul

Banco do Brasil 13 x 2 Santander

3ª Rodada - 23 de junho
Banrisul 1 x 0 Santander (WO)
Bradesco 6 x 4 Banco do Brasil

Final - 30 de junho
Bradesco 1 x 3 Banco do Brasil

Imagens
Veja fotos da competição em

www.facebook.com/bancariossm

Horas Positivas e Negativas
As folhas de registro de ponto dos empregados
não comissionados já atendem esta solicitação
desde sua implantação, por isso não cabe
qualquer alteração. Já em relação às folhas de
registro de ponto dos empregados
comissionados, haverá alteração sistêmica
com prazo de 60 dias para a implementação.
Totalização de Horas Extras e DSR
(Descanso Semanal Remunerado)
As informações de DSR, a partir das
marcações adequadas do ponto, serão
informadas na folha de registro de ponto dos
empregados não comissionados, a partir da

O Banco assumiu o compromisso de regularizar as seguintes pendências:
implementação de alteração sistêmica já
encaminhada, com previsão de 60 dias para
sua efetivação.
Registro de Horas Extras de ONs
O Banrisul diz que já paga as horas feitas aos
operadores de negócios, mas irá providenciar
uma solução através de sistema, que viabilize
as informações sobre as horas extras
diretamente na folha de pagamento.
Implantação de Novos Sistemas
O banco se comprometeu de implantar os
novos sistemas para a folha de pagamento,
sistemas operacionais internos e de registro
de jornada até julho de 2013.

Os diretores do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e Região
realizaram uma panfletagem na agência
Centro do HSBC, em 14 de junho.
Manifestações semelhantes ocorreram
em agências do banco por todo o Brasil.

Foi distribuída uma carta aberta aos
funcionários e aos clientes. O
informativo destacava, sobretudo, as
longas filas e o mau atendimento nas
agências do HSBC.

- Sobram filas e faltam funcionários
O HBSC está demitindo bancários em
todo o país. Além disso, eles enganam

HSBC

Sindicato faz ato
contra longas filas

seus clientes anunciando diminuição de
juros quando na verdade cobram os
maiores juros e a maiores tarifas bancárias
do mundo - afirma o secretário geral do
Sindicato, Alexandre Soares.

O Sindicato dos Bancários exige
respeito aos clientes e funcionários. A
manifestação também reivindicou o não
desconto dos programas próprios de
remuneração (PPR/PSV) na PLR, a
implantação de um plano de previdência
complementar para todos os
trabalhadores do banco e melhores
condições de saúde e segurança.

Diretores do Sindicato em panfletagem no HSBC

Foto Maiquel Rosauro
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Embarque em uma aventura no mundo da fantasia infantil. É o que propõe
o Musical de Todas as Infâncias - Jardim de Cataventos. O projeto é
composto por um livro e um CD com histórias que encantam o imaginário

da garotada.

A obra foi produzida por Marcelo Schmidt (música e poesia), Daniel
Retamoso Palma (poesia) e Gabriel Cóser (ilustrações). O CD traz 16 canções

com ritmos variados,
como pop rock, cúmbia,
country/rap, samba e
dance.

- Desenvolver estas
canções é um processo
que leva tempo, mas é
preciso destacar também
o trabalho como poeta e
não apenas de músico -
revela Schmidt.

Para adquirir o livro e
o CD entre em contato
com Marcelo Schmidt
pelo fone (55) 9904-
0406.

Música

Um jardim de boa música para os pequenos
Siga o Sindicato no Twitter:

www.twitter.com/Bancarios_SM

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.brFique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Siga o Sindicato:
Facebook - www.facebook.com/bancariossm

YouTube - www.youtube.com/bancariossm

Este é um Espaço Interativo à disposição dos leitores do informativo.
Envie seu texto, poesia ou sugestão de filme, cd ou livro

para o e-mail: maiquel.rosauro@gmail.com

Meu Quintal

Hoje eu desenhei um peixinho cantor,
hoje eu desenhei o cheirinho da flor,
hoje eu desenhei um sonho legal,
com todos meus amigos no fundo do quintal.

No meu quintal tem o pato caco,
no meu quintal tem o sapo papo,
no meu quintal tem o galo lalo,
no meu quintal tem o gato mago.

No meu quintal o grilo não se grila,
no meu quintal o pinto espia,
no meu quintal o pardal rodopia,
no meu quintal a coruja espirra.

No meu quintal tem um pé de abacate,
no meu quintal tem um cão que late,
no meu quintal tem um cheirinho de uva,
no meu quintal tem um coelho de luva.

Intérpretes: Cláudia Ribeiro Bellochio / Irmã Eliane Costa Cunha
Poesia / Música / Arranjo / Execução: Marcelo Schmidt
Ritmo: Maxixe

Livro e CD Musical de Todas as Infâncias -
Jardim de Cataventos encanta a garotada

Gabriel Cóser e Marcelo Schmidt (à direita)

Atualize seus
dados no
Sindicato

Foto Divulgação

Se você se mudou, trocou de e-mail ou
telefone, atualize seus dados junto ao Sindicato

dos Bancários de Santa Maria e Região.

Basta enviar um e-mail para

contato@bancariossm.org.br
com os dados atualizados.


